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RESUMO
A ocorrência  de  podridões  demanda alto  uso  de  agroquímicos.  Na  busca  de  formas
alternativas  para  diminuir  o  impacto  ao  meio  ambiente  foi  avaliado  o  uso  de  água
ozonizada em vinhedo da cv.  Cabernet  Sauvignon.  O O3 tem se mostrado capaz de
diminuir o desenvolvimento de fungos e produção de esporos. Além disso, esse composto
é considerado limpo,  por  se  degradar  em O2,  não contaminando os  frutos  e  o  meio
ambiente, fornecendo uma alternativa para produtores convencionais e orgânicos. Diante
disso, o objetivo deste trabalho foi avaliar o potencial da água ozonizada no controle da
podridão cinzenta em uva ‘Cabernet Sauvignon’. O experimento foi realizado na vinícola
Villa Francioni, localizada em São Joaquim, SC, Brasil,  na safra de 2021/2022. Foram
aplicados 3 tratamentos, sendo eles: [1] – aplicação de água (testemunha); [2] – aplicação
de água ozonizada com 33 mg O3 L-1; e [3] – aplicação de água ozonizada com 75mg O3
L-1. O O3 foi dissolvido em água por 20 minutos em cada dose, posteriormente a água
ozonizada foi aplicada nas plantas com pulverizador elétrico. O gerador de O3 utilizado foi
o modelo O&L 1.5RM. As aplicações foram realizadas nas datas: 02/12/2021, 09/12/21,
16/12/21 e 13/01/2022, 11/02/22, 10/03/22 e 17/03/22 nos estágios fenológicos: Fruit set,
chumbinho,  ervilha,  compactação de cacho, maturação e próximo a maturação plena,
respectivamente.  No  dia  10/03/22,  17/03/22  e  24/03/22  foi  realizado  a  análise  de
incidência e severidade da podridão cinzenta, causada pelo fungo Botrytis cinerea, de
acordo com a escala de Hill. Com os dados obtidos foi calculado a área abaixo da curva
de progresso da severidade (AACPS) e área abaixo da curva de incidência da doença
(AACPID). As uvas foram colhidas no dia 24/03/22 e transportadas par o laboratório de
análise de alimentos do IFSC Campus Urupema e então avaliadas, quanto a acidez, pH,
densidade e teor de açúcares. Os dados foram analisados com o auxílio do software



SISVAR, o qual calculou a análise da variância (p<0,05). Com os resultados, identificou-se
que  não  ocorreu  uma  diferença  significativa  na  incidência  e  severidade  da  podridão
cinzenta, apesar de, numericamente haver uma redução na AACPSD com a aplicação do
ozônio. Os parâmetros acidez, pH, teor de açucares das uvas e densidade do mosto não
foram afetados pela aplicação da água ozonizada. Sugere-se que novos estudos sejam
conduzidos  para  investigar  o  efeito  da  água  ozonizada  em  outras  cultivares  e  anos
produtivos.
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LINK DO VÍDEO
https://youtu.be/Sj5551gCxO0
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